
ERRATA 001/2022

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N° 015/2022

A Secretaria da Proteção Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos – SPS, vem por

meio desta, fazer a seguinte errata ao Edital de Chamamento Público nº 015/2022.

ONDE SE LÊ:

ANEXO III – REFERÊNCIAS E PARÂMETROS PARA A PROPOSTA

LOTE ÚNICO: GERENCIAMENTO E APOIO TÉCNICO AOS SERVIÇOS OFERTADOS PELA

CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO CEARÁ

1. DA PROPOSTA

1.3.2 Objetivos Específicos:

➔ Promover o enfrentamento às violações de direitos das crianças e dos adolescentes, através da

promoção da proteção integral, da não revitimização, do atendimento individualizado e qualificado,

bem da responsabilização do agressor; 

➔ Garantir o acesso das crianças e dos adolescentes vítimas ou testemunhas de violência e seus

familiares  aos  serviços  à  Rede  de  Atendimento  às  Crianças  e  aos  Adolescentes  Vítimas  ou

Testemunhas de Violência em um único espaço, de forma a agilizar os processos, contribuindo para

o rompimento do ciclo da violência, prevenindo também a revitimização secundária;

➔ Ampliar  e  fortalecer  a  Rede  de  Atendimento  às  Crianças  e  aos  Adolescentes  Vítimas  ou

Testemunhas  de  Violência,  de  forma  integrada  e  humanizada,  do  estado  do  Ceará  com  o

atendimento ordinário ao município de Fortaleza e extraordinário aos demais municípios cearenses;

Garantir o fortalecimento e o cumprimento do que prevê o Estatuto da Criança e Adolescente –➔

Lei nº 8.069/1990 como espaço que promove a articulação entre ações de proteção e produção de

provas  visando  prevenir  a  revitimização  através  do  estabelecimento  de  fluxo  de  atendimento

eficiente;

 ➔ Manter e garantir o funcionamento da Casa da Criança e do Adolescente do Estado do Ceará

tendo como norte a prioridade absoluta e assegurando a qualidade do serviço prestado; 

➔ Realizar o gerenciamento da Casa da Criança e do Adolescente do Estado do Ceará de forma
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eficiente e transparente à luz dos princípios que regem a administração pública;

 ➔ Gerar dados, a partir dos atendimentos da Casa da Criança e do Adolescente do Estado do

Ceará, para subsidiar a elaboração de políticas públicas sobre enfrentamento à violência contra as

crianças e adolescentes; 

➔ Garantir a qualificação profissional dos componentes da Casa da Criança e do Adolescente do

Estado do Ceará através da oferta de apoio técnico interno e externo nas mais diversas formas

(seminários, treinamentos, fóruns, oficinas, assessoria, dentre outros);

1.4. A proposta deverá apresentar a sistemática de monitoramento, indicadores e meios de aferição

do cumprimento das metas;

1.4. O projeto deverá especificar a articulação realizada junto à rede socioassistencial e às demais

políticas públicas e ao Sistema de Garantia de Direitos;

1.5. Na elaboração da proposta, a entidade deverá observar a meta de atendimento e o valor previsto

no lote pela SPS;

1.6. A OSC deverá ser caracterizada como unidade apta a coordenar, organizar e executar cursos,

seminários, fóruns, conferências, dentre outros;

1.7. A OSC deverá ser caracterizada como unidade apta a gerenciar equipamento social;

1.8. A  avaliação  dos  resultados  obtidos  dar-se-á  considerando  os  diversos  tipos  de  eventos

promovidos.  Serão utilizados  instrumentais  escritos  para  controle  de  frequência  e  registros  dos

níveis de satisfação com relação aos conteúdos, instrutores, materiais didáticos, aplicabilidade dos

conteúdos na prática profissional e sugestões.

1.9. No que se refere a avaliação das capacitações e eventos deverá responder:

1.9.1. Quais os cursos e eventos realizados;

1.9.2. Número de pessoas capacitadas;

1.9.3. Pontos positivos e negativos do processo de capacitação;

1.9.4. Os resultados das capacitações e visitas de monitoramento serão registrados sob forma de

relatórios.
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1.10. As  ações  de  capacitação  e  visitas  de  monitoramento  serão  registradas  em  instrumentais

próprios e/ou relatórios.

1.11. Apresentar proposta de monitoramento e avaliação sistemática, com indicadores de produtos e

resultados,  meios  de  verificação  para  atingir  os  objetivos  e  as  metas  a  serem cumpridas,  que

contribuam para redução do índice de crianças e adolescentes em situação de abandono e/ou vítimas

de violência, bem como, contribuir para a sua inclusão social.

1.12. Na apresentação do plano de trabalho, se constatado pela Administração Pública a defasagem

no valor  dos  itens  parametrizados  no Anexo III,  poderá ser  autorizada  a  celebração com valor

superior ao parâmetro, desde que devidamente justificado e respeitado o valor de referência para a

parceria.

2. ESPECIFICAÇÃO DAS AÇÕES:

O  projeto  deve  promover  a  oferta  qualificada  da  rede  de  serviços  da  Casa  da  Criança  e  do

Adolescente  do Ceará,  investindo nas  condições  de infraestrutura  técnica  (recursos humanos)  e

operacional, para prestação eficaz do apoio técnico e monitoramento ao equipamento que oferta

essas ações finalísticas continuadas do Sistema de Garantia de Direitos no atendimento a crianças e

adolescentes em situação de violências, no Estado do Ceará. 

3. DO PÚBLICO ALVO

Trabalhadores, gestores e usuários da rede de serviços da Casa da Criança e do Adolescente do

Ceará.

3.1. DA META

3.1.1.  Garantir  recursos humanos para desenvolvimento de ações de atendimento, monitoramento,

apoio técnico e logístico às ações finalísticas e continuadas na gestão e oferta da rede de serviços da

Casa da Criança e do Adolescente do Ceará primando pela qualidade do atendimento ofertado;

3.1.2. Realizar apoio técnico, logístico e monitoramento à Rede de Atores da Casa da Criança e do

Adolescente do Ceará;

3.1.3.  Ofertar  atendimento  psicossocial  para  os  famílias  e  usuários  da  Casa  da  Criança  e  do

Adolescente  do  Ceará  buscando  o  atendimento  integral  através  da  articulação  com  a  rede  de

proteção e os demais integrantes do Sistema de Garantia de Direitos;
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3.1.4. Realizar 02 (duas) oficinas de capacitação com carga horária mínima de 20 h/a cada, voltada

aos gestores, técnicos e demais atores do Sistema de Garantia de Direitos que compõem a rede de

serviços da Casa da Criança e do Adolescente do Ceará, atingindo aproximadamente 100 (cem)

pessoas;

3.1.5. Realizar 01 (um) Seminário Estadual com carga horária mínima de 08 (oito) horas atingindo

aproximadamente 500 (quinhentos) participantes, como foco na prevenção dos agravos sociais que

envolvem crianças e adolescentes.

 L  EIA-SE  :  

ANEXO III – REFERÊNCIAS E PARÂMETROS PARA A PROPOSTA

LOTE ÚNICO: GERENCIAMENTO E APOIO TÉCNICO AOS SERVIÇOS OFERTADOS PELA

CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO CEARÁ

1. DA PROPOSTA

1.3.2 Objetivos Específicos:

 Promover o enfrentamento às violações de direitos das crianças e dos adolescentes, através

da promoção da proteção integral, da não revitimização, do atendimento individualizado e

qualificado, bem da responsabilização do agressor; 

 Garantir o acesso das crianças e dos adolescentes vítimas ou testemunhas de violência e seus

familiares aos serviços à Rede de Atendimento às Crianças e aos Adolescentes Vítimas ou

Testemunhas  de  Violência  em  um  único  espaço,  de  forma  a  agilizar  os  processos,

contribuindo para o rompimento do ciclo da violência, prevenindo também a revitimização

secundária;

 Fortalecer a integração entre os serviços ofertados na Casa da Criança e do Adolescente do

Ceará, com o atendimento ordinário ao município de Fortaleza e extraordinário aos demais

municípios cearenses;

 Garantir  o  fortalecimento  e  o  cumprimento  do  que  prevê  o  Estatuto  da  Criança  e

Adolescente – Lei nº 8.069/1990 como espaço que promove a articulação entre ações de

proteção e produção de provas visando prevenir a revitimização através do estabelecimento

4



de fluxo de atendimento eficiente;

 Contratar  recursos  humanos  para  desenvolvimento  de  ações  de  atendimento,

monitoramento,  apoio técnico  e  logístico às ações  finalísticas  e  continuadas  na gestão e

oferta da  rede de serviços da Casa da Criança e do Adolescente do Ceará primando pela

qualidade do atendimento ofertado;

 Realizar  o  gerenciamento  da  Casa  da  Criança  e  do  Adolescente  do  Estado  do  Ceará,

assegurando o seu pleno funcionamento e as condições de infraestrutura adequadas para o

desenvolvimento  das  ações  de  cada  serviço  de  forma eficiente  e  transparente  à  luz  dos

princípios que regem a administração pública;

 Gerar dados, a partir dos atendimentos da Casa da Criança e do Adolescente do Estado do

Ceará,  para subsidiar  a elaboração de políticas públicas  sobre enfrentamento à violência

contra as crianças e adolescentes; 

 Garantir a qualificação profissional dos componentes da Casa da Criança e do Adolescente

do Estado do Ceará através da oferta de apoio técnico interno e externo nas mais diversas

formas  (treinamentos,  encontros  coletivos,  fóruns,  oficinas,  assessoria  técnica,  dentre

outros);

1.4. A proposta deverá apresentar a sistemática de monitoramento, indicadores e meios de aferição

do cumprimento das metas;

1.5. Na elaboração da proposta, a entidade deverá observar a meta de execução das ações/atividades

e o valor previsto no lote pela SPS;

1.6. A OSC deverá ser caracterizada como unidade apta a coordenar, organizar e executar cursos,

seminários, fóruns, conferências, dentre outros;

1.7. A OSC deverá ser caracterizada como unidade apta a gerenciar equipamento social;

1.8. A  avaliação  dos  resultados  obtidos  dar-se-á  considerando  os  diversos  tipos  de  eventos

promovidos.  Serão utilizados  instrumentais  escritos  para  controle  de  frequência  e  registros  dos

níveis de satisfação com relação aos conteúdos, instrutores, materiais didáticos, aplicabilidade dos

conteúdos na prática profissional e sugestões.
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1.9. As ações de capacitação e visitas de monitoramento serão registradas em instrumentais próprios

e/ou relatórios.

1.10 Apresentar proposta de monitoramento e avaliação sistemática, com indicadores de produtos e

resultados,  meios  de  verificação  para  atingir  os  objetivos  e  as  metas  a  serem cumpridas,  que

contribuam para redução do índice de crianças e adolescentes em situação de abandono e/ou vítimas

de violência, bem como, contribuir para a sua inclusão social.

1.11 Conter, obrigatoriamente, no mínimo, as informações apresentadas no item 6.4.5, do Edital de
Chamamento Publico.

1.12. Na apresentação do plano de trabalho, se constatado pela Administração Pública a defasagem

no valor  dos  itens  parametrizados  no Anexo III,  poderá ser  autorizada  a  celebração com valor

superior ao parâmetro, desde que devidamente justificado e respeitado o valor de referência para a

parceria.

2. ESPECIFICAÇÃO DAS AÇÕES:

O  projeto  deve  constar  ações/atividades  administrativas  necessárias  para  operacionalizar  o

funcionamento eficaz da Casa da Criança e do Adolescente do Ceará, investindo nas condições de

infraestrutura técnica (recursos humanos), apoio técnico e monitoramento para a oferta qualificada

da rede de serviços que compõe a Unidade, no atendimento a crianças e adolescentes em situação

de violências, no Estado do Ceará. 

3. DO PÚBLICO ALVO

Trabalhadores, gestores e usuários da rede de serviços da Casa da Criança e do Adolescente do

Ceará.

3.1. DA META

3.1.1.  Garantir  recursos humanos para desenvolvimento de ações de atendimento, monitoramento,

apoio técnico e logístico às ações finalísticas e continuadas na gestão e oferta da rede de serviços da

Casa da Criança e do Adolescente do Ceará primando pela qualidade do atendimento ofertado;

3.1.2. Realizar apoio técnico, logístico e monitoramento à Rede de Atores da Casa da Criança e do

Adolescente do Ceará;

3.1.3.  Ofertar  atendimento  psicossocial  para  os  famílias  e  usuários  da  Casa  da  Criança  e  do
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Adolescente  do  Ceará  buscando  o  atendimento  integral  através  da  articulação  com  a  rede  de

proteção e os demais integrantes do Sistema de Garantia de Direitos;

3.1.4. Realizar 02 (duas) oficinas de capacitação com carga horária mínima de 20 h/a cada, voltada

aos gestores, técnicos e demais atores do Sistema de Garantia de Direitos que compõem a rede de

serviços da Casa da Criança e do Adolescente do Ceará, atingindo aproximadamente 100 (cem)

pessoas.

ONDE SE LÊ

PARÂMETROS PARA A PROPOSTA

7. DAS DESPESAS

Poderão ser contemplados no orçamento do projeto os itens de despesas nos  arquivos em anexo

denominados:

LOTE  ÚNICO  -  GERENCIAMENTO  E  APOIO  TÉCNICO  AOS  SERVIÇOS

OFERTADOS PELA CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO CEARÁ

Ver arquivo em anexo –   PARAMETRIZAÇÃO LOTE ÚNICO  
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L  EIA-SE  

PARÂMETROS PARA A PROPOSTA

7. DAS DESPESAS

Poderão ser contemplados no orçamento do projeto os itens de despesas nos  arquivos em anexo

denominados:

LOTE  ÚNICO  -  GERENCIAMENTO  E  APOIO  TÉCNICO  AOS  SERVIÇOS

OFERTADOS PELA CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO CEARÁ

Ver arquivo em anexo –   PARAMETRIZAÇÃO LOTE ÚNICO  

14



15



16



17



18



Comissão Institucional de Credenciamento e Avaliação de Projetos – CICAP 

Fortaleza, 04 de agosto de 2022.
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